
' • ¦- ¦

¦°, '•:'

Anno I Fortaleza, Quarta-feira, 26 de Outubro de 1904. In. 108
I

PofcCoiifflaleMcta
mngi mmaamwKsmmaM

AVISO
Publicado pela- " Empresa Typographica

Cearense" de W. Cavalcanti & C.

ítedacção e officinas—Rua Formosa n. 41 e
Senador Alencar n: te (Fortaleza).

CAPITAL

Anno ...:.;.. 12íooo
Semestre 7á'ooo
Trimestre A-^oo

IN .ERIOR E ESTADOS

. . • í seu esforço cm prol do bem geral,
! como pelo que fez em proveito

O Directorio do . Partido particular da província que re-
opposicionista do listado, pe- presentáya.
de aos seus amigos do inte-j Desempenhou muitas commis-
rior que, com a maior ür-|Sões importantes no tempo do

Anno .
Semestre

Mflooo
8á'ôbò

Faeamenlo adiantado

Prevenção

Aos nossos assinantes c annunçiàhtès,
prevenimos que, alem do Director da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçao e o actual gerente José Tinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignàdos por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacçao,
Rojam ou não publicados, não serão vesti-
tuirJos.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do i' Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até ii de De-
zembro estiverem quites com a "<*Empresa>

o tomarem uma assignátÜfa para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .r de abatimento na assignatüra reforma-
,dá.

gencia, remetia n até o dia io
de Novembro vindouro, ao
escriptorio -do coronel João
Brigrdo, todo o processado e
mais documeiv^s, relativos a
eleição ".en" .jal procedida a
ió do cariciiíe mez, afim de
ter lugar a discussão na
reunião cia junta apuradora,
nesta capital.

2i Outubro, 1904.

Império, havendo-se em todas

A sua vida longa, já em buscai para se interpretar sentimentos
do oceaso, traduzia-se ainda em alheios,
uma aurora de esperanças, que! Não precisava arrasoado tão
tombaram com o seu cadáver a comprido como fez S. S. para
escuridão do túmulo. De seu nome concluir por achar extremamente
fica uma memória gloriosa que natural, interpretar sentimentos
nos dará alento no caminho do I estrai.hos; bastava faser aquella

com muita probidade, zelo e futuro a percoi rer. confissão para que todo mundo
competência.

Fez uma expedição á China bilisado ante perda tão irrepara-
e incumbido pelo governo de as- j vel, dá pêsames ao Senado ao
sistir á construcção de navios \ seu estado natal, ao estado do
de guerra nos estaleiros de In-
glaterra patenteou nu cumpri-

Amazonas, e em summa a nação
inteira que tinha na pessoa do
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Casíro Medeiros
Formado pela Faculdade de Me-
dicina dê Paris, dá consultas
em sua residência, á Rua Sentia
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho:
ras da tarde.
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mento deste encargo avultada illustre morto, um dos seus fi-
somma de conhecimentos de lhos mais devotados,
construcção naval. ¦

Por oceasião do desembarque
de uma commissãq territorial ao
Amazonas, angariou admiradores
em tal numero naquella. região,
que nenhum nome alli, mais que
o seu, é acatado .com sympathia
e respeito.

Conselheiro do Império e de-

3)r- 'Paula Rodrigues
oceulista, recervterriervte chegado do
T^ío de Janeiro, dá consultas de 1 as
3h.oras da tarde em sua residência,
á rua f orrnosa n. 112.
•RXESBranzsa&icaita mesa gastv^^cragirasBraBatw.a
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No momento angustioso que
atravessa a naçã", nenhum acon-
tecimento mais desolador, nenhu-
ma desesperança mais funesta, que
a morte de um homem da esta-
tun gigante de José da Costa
Azevedo, Barão do Ladario, cujo
longo viver, de cerca de 8o annos
foi todo dedicado a causa da pa-
tria que amava sobre tudo.

O pezo acabrunhador dos an-
nos não lhe alquebrára ainda o
vigor de moço, quando o interesse
cornmum exigia a sua acção.

Natural de Pernambuco, dedi-
cando se á carreira naval attin-

giu.por seus serviços e talento o
elevado posto de Almirante, c,

quando em actividade, apezar da

pouca indulgência com que punia
os seus companheiros em falta,
era por todos querido e respei-
tado.

Fez a campanha do Paraguay,
onde rivalisou em bravura com os
mais destemidos patriotas, rece-
bendo' como coroa de seus servi-
ços o titulo de Birão de Ladario

Eleito uma vez deputado geral
pelo Amazonas nesse honroso

posto soube impôr-se á considera-
ção da Câmara e do paiz, já pelo

Se tinham querido essa morte, preferindo a

filha morta á filha desobediente, fôra Deus que
o autora também. Isso agora já nao era do

arbítrio d'elles, não tinham mais que submettor-

se á vontade suprema. Não se queixavam, nem

suecumbiam ao pezo da dor. >

Desde que ella estava agonisante, tinham-a

tratado, recusando todos os soecorros estanhos.

Estavam ainda sós, n'essa hora derradeira, e

esperavam. .... .„ ,i„
Huberto, matinalmente, foi abrir a porta do

XIII fogão de faiança, onde o crepitar da lenha pa-
recia um gemido.

Fez-se um silencio, um calor suave empalli-
direita e esquerda d'um crucifixo, ^^ as rosaSí Hiivia um boceado que Iluber

ardiam duas velas, nos castiçaes tina ^tàva os ' 
' "

de prata que tinham trazido

O Sr. Dr. Cunha Mendes, veio
de novo, á falia, em estirado ar-
íigo publicado n'cA Republica»
de ante-hontem, em contradicta

pus mimlrola^rJnháí é inol-1 Cirnas palavras, que, em res-
vidavel quanto então praticou posta á uma sua cart* officiosa-
em beneficio do paiz. mente publicada, escrevi no «üni-

Era condecorado com as me-|taria>
dalhas da Conceição 2, Christo 2,1 Fiquei sciente de quanto disse,

O Jornal em extremo sensi-1 comprehendesse.
O que porem, não posso acre-

ditar é que S. S. houvesse inter-
pretado bem os sentimentos do
illustre Barão, fasendo aquella
confissão; porque ella importa
em um precedente prejudicial á
S. Exc. para exigências, em ca-
sos idênticos, por parte d'outiOS
advogados.o

E de facto; porque perceber
S. S. 25 ./• por cobrança de di-
vidas e outros preceberem 10
ou 15 ./• ?

Reflicta S. S. e verá que desta
feita não interpretou bem os sen-
ti mentos de seo parente, amigo
e constituinte.

E, se quiser certificar-se, em—
pregue de novo o seo processo,
e se convencerá. ;>

Rosa 5, M C. P. 9, e Commen-
dador da Ordem de Ferro.

Astrônomo adquiriu alta no

Não tenho, com 0 Sr. Dr.
Cunha Mendes o condão de in-
terpretar sentimentos alheios; e, ao

e de quanto escre.veo S. S., to
mei nota apenas, para meu uzo:
—de que o Exerri. Sr. Barão de contrario do que entende *S. S.,

meada sendo vencedor na pole-Ibiapaba, não tem curador na não acho a coisa, em nada na-
mica traçada com jSruls, director j terra, mas tem em sua pessoa tural.
do observatório astronômico do. um interprete de seos sentimen
Rio de Janeiro tos; que S. S. tem o condão de

Homem de. elevada erudicção i interpretar sentimentos alheios;

FOLHETIM ss

liip
(De E. Zola)

manejava tão bem a penna como
a palavra.

Austero e grave, era entretanto,
de trato mui delicado e seduetor.

Possuía modesta fortuna, vi-
vendo porem, com muita inde-
pendência.

Casado não deixou herdeiros
do seu nome.

Elevado á uma cadeira no Se-
nado, jjpela vontade do povo ama-
zonense, conservou se sempre fir-
me ao lado dos combatentes pela
regeneração moral do Brazil.

Residia actualmente no Rio de
Janeiro, em um palacete seu $0
bairro das Laranjeiras onde o
alcançou hontem a parca inexo-
ravel, enchendo de acerba tris-
teza o coração da pátria brasi-
leira.

com um crucifixo na mao e o ritual debaixo do
braço.

O bispo que ficou um momento parado á
porta, disse n'uma voz grave :

—Paz huic domui.
—Et omnibus habitantebus in ea, respon-

deu mais baixo o padre.
Qnando entravara, Hubertina, que subira atraz

d'elle, toda tremula também, foi ajoelhar junto
do marido.

Um e outro, prostrados e de mãos postas, ra-
zavam com todo o fervor da sua alma.

que interpretou os d.) B. de Ibia
paba, como interpretará o de
qualquer amigo sincero; que, por-
que se disia (simples phantasia
sua) que o illustre Barão conti
nuava agir na poiitica cearense,
coincidindo esta affirmação com
a publicação de elogios as signa
dos por um dos redactor es de
um jornal opposicionista—pare-
ceu-lhe extremamente natural in-
terpretar os sentimentos d'e:ise'
seo parente, amigo e cliente; que
não precisa de pão porque o il?
lustre Barão ja lhe tem pago
honorários na importância de
i3:850$ooo, como advogado, por
56 contos que cobrou!

Realmente perceber 25 ./• so
bre cobranças ha nada melhor?
Dá bem para não pedir- pão e
\issEEixa^xí«itrs<-uMf'i!wsaassia^tsíi mggaumiMMaggga

possuil-o mas coma condição de que o pae de-
via consentir ?

Podia possuil-o, a elle ao seu titulo, íí sua
fortuna, e tinha dito que não, tinha-se debatido
o sahirá victoriosa d'essa lueta.

E elle amava-a, morreria também, torcia se
de desespero por não estar ao seu lado, para
morrerem ambos, ao mesmo tempo!

Teriam a crueldade de querer quo suecura
bissem ambos ?

Ah! o orgulho do nome, a gloria do di-
nheiro, a vontade obstinada, tudo isso, valeria
alguma coisa quando se tratava da felicidade
de dois entes ?

D'ahi talvez, a rasão porque ando
sempre errado em minha vida
publica.

E' verdade que nunca achei
constituinte que me pagasse 25 "./•

por cobrança de divida; e .isto
pode ter sido rasão para eu não
ter sabido interpretai-os, e, rae«
nos, con iderar coisa extremamtH;
te natural, fa:-,el-o.

Não sou parente, nem advo-
gado do illustre Barão; e, como
amigo, não disse que elle agia
em poiitica. Seria calumnial-o.

Quanto disse em seo anniveç-
sario, fil-o como tributo de ami-
zade, demonstração de gratidão,
menos para com a pessoa do il-
lustre Barão, meo compadre, do
que; para com a de sua distinetissi-
ma e humanitária consorte,a Exma.
B. de Ibiapaba, por auxilios por
ella prestados aos estudos de
meo filho.

t
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salão
Havia também água benta e um

'hyssope, um jarro d'agua, uma ba-
' cia s uma toalha, dois pratos de porcelana
branca, uni cheio do flocos d'algodão em
rama, o outro de cartuchos de papel
brahct.

Tinhaih corrido todos os jardins da ei-
utuo uai** c su Ataviam oin.unuouw iwoaaj

3 grandes rosas brancas, cujos
fl pareciam grandes rolos cie rendas.

E n'esse exagero de alvura. Angélica
moribunda continuava a respirar fracamente,
com os olhos fechados.

Na sua visita de manhã, o medico dissera ° v
que ella não chegava á noite. UK,Í

De uni momento para o outro passaria talvez
d'esta para a outra vida. sem voltar a si.

li os Hubertos pensavam que lhe haviam ei

ruidos cia cathedral, do outro arrombou todas as portas fez se receber mesmo
do ""," "" "i" I no oratório, onUe o bispo estava ainda em ora

lado ca parede. \,^ ,,_J,;„ „,M riv^ ríuitóí de

No dia seguinte ao da sua visita a Angélica, ti-
nha sido larga a explicação terrível entre beliciano ag ma torda.as de de
^^M^^M^^ÍÉ^^Èl\{6Íi de si, exigia um consentimento, suppli-

Mas o

O bauaiar de um
velhas pedras; era de certo
Cornille que sahia da igreja, com os santos

óleos; e desceram para o receber a perta da

rua.
Decorreram dois minutos; um grande mur-

murio encheu as escada^ da casa.
Depois, no quarto tepido, Huberto po«-s» a

ramalhetcs tremer e,'com um M^ e uma espe-
rínçà também, ajoelhou junto da cama.

Em vez cio velho padre esperado, era Mon>
senhor que entrava, Monsenhor de ro<
rendas, e com a ^stola cor de violeta, trazendo

sino fazia estremecer as j Çâo, depois do uma d essas noites

decerto o abbade ; ^ «=0«^ ° Passado 1ue revim-

I cando, ameaçani'o ao mesmo tempo.
. *? bispo não se decidiu a abrir a bocea senão

terrível v_ ,.i;;.rA a* c„o «m„:„^„„„:...

A revolta acabava de estalar; um filho tão
respeitoso e tão humilde, até então ia lançar
no rosto a seu pae a culpa da sua infelicidade.
O choque foi rude entre esses dois homens
que tinham o mesmo sangue ardente • violento.
O velho, que deixara o genuftexorio, escutava,
cum a» í-cos afojueadas, calado, n'uma obstina-
ção altiva.

para responder a palavra da sua omnipotencia:
Nunca.

Então, Feliciano, na sua rebellião, tinha de-
lirado, pardendo todo o sangue frio. Falou da
sua mãe. Era ella que resuscitava n'elle, para
reclamar os direitos da paixão. Então seu pae
não a tinha amado, regosijara-se com a sua
morte, para ae mostrar assim tão duro com
os que amavam e qaeriam viver ?

Escusava elle de se esconder nas renuncias
do culto, que ella viria apoqental-o e torturai o,en >ion- i O mancebo, com as faces também cor de „ . .

quete de I purpura, despejava o seu coração, falava n'um I visto elle turturar o filho que ella tinha tido do

tra7pndo i tom que se élcjvavà pouco a pouco, ameaçador. 1 seu casamento.Ella 
queria continuar a reviver nos filhos do"aso 

de prata onde vinha o óleo dos enfer-I Dizia que Angélica estava doente, na agonia,,
le mesmo cm quinta-í

santa, os seus olhos d'aguia permaneciam fi- ; cone
àbélòàdó por elle mesmo cm quinta-feira i contava em que cnse de ternura elle tinha ; seu filho, perpetuament^e elle matava-a outra
'"""' • ' ¦ cubido o projecto de fugir com ella, e como ; ve/, recusando a esse hlho a noiva que elle

xc-s, o seu
espessos caraoies

bVÒVpaíl^ ™™*á0 a seSuil-&> cora «ma j escolhera, aquella que devia continua^: a raça.
bello ro=io paiuuo, nirauaao veios . MCtlj~HP rU «mri Nâ<> se devia desposar a Egreia, deuo á de'dos 

seus cabellos brancos, \ renuncia e uma castidade de sanla.
...:-„ v atraz d>e]]e como Não seria commetter um assassinio deixal-a

les cie fazer, se náo havia outro remédio. As'. 
^^^^S^hà o"^bírtdÍVÇ#ftlÍÍS ^rrer ÍKSÍm' a **™ ^ obediente' <l«Mu«i»

suas lagrimas nno podiam salval-a. , um !>>ulr4V ;

Não se devia desposar a Egreja, depois de
ter desposado a mulher.

E ao ver seu pae immovçl, recolhiije a um

silencio aterrador, atirou-lhe as palavras de per-
juro e de assassino.

Depois, espantado, cambaleante, fugio.
Quando ficou sú, Monsenhor, como ferido por

uma punhalada em pleno peito, deixou-so* ca-.^
hir de joelhos sobre o gcnufloxorio. Sahia-lhe
da garganta um ralo de estertor.

Ah! as misérias do coração, as fraquezas in-
venciveis da carne!

Essa mulher, essa morta sempre resuscitada,
adorava-a como na primeira noite em que tinha
beijado os seus pés brancos; e esse filho, adõ- '
rava o como uma dependência d'ella, um pouco'
da sua vida que lhe tinha ficado; e essa rapa-
ricra, essa costureira que elle repellia, adorava-a
também, por causa da adoração que seu filho
tinha por ella. Agora, todos três passavamjioi-
tes horríveis. > ••'

Sem mesmo o confessar a si próprio, a bor-
dadoura tinha-o commovido na cathedral con
a sua simplicidade os seus cabellos d'oiro,
a sua nuca fresca, exalando um bom perfume
de mocidade. Parecia-lho estar a vel-a, muito
delicada, pura, com uma submissão irresistível.
Um remorso nao o teria moitificado. tanto, nem
tomaria posse d'elle tão vicforioEatnentes.Podja
dizer em voz alta que a não queria, mas sabik
que não a podia expulsar do seu coração que
ella tinha agarrado com as suas mãos humildes,
picados pela agulha. Emquanto Feliciano lhe;
supplicava violentamente, elle vira bem por
traz dos seus cabellos loiros, os das mulheres
adoradas, aquella que chorava, e a que morria ?

por causa do filho.
E soluçando, desesperado, não sabendo como

recuperar o socego, pedia ao céo que lhe déise
a coragem para arrancar o coração, visto 0 c0.
ração nao pertencer a Deus. íbntinuu,

'. 
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JORNAL DO CEARA'

A' nm como noutro, devores:
peitosa amisade.

Com a confissão que fez o Sr.
Dr. Cunha Mendes dé seos honò-
rarios estou de accordo. O il
lustre Barão nada tem a lhe pa-

-gar; porque pago já está S. S
como advogado, e como interpre- j Resultado
te de seos sentimentos; e pago j já publicado
go r día i v) e n te. i no Jo mal'
, Continue, e seja te.lis. S. Bento d'-

Por minha parte estou satis- J AmÒtVtadà
feito com o que sou para com o j Aquiraz

i illustre Barão: simples compadre | Barbalha
e,. amigo seo, sem paga, e sem pa
rentesco, com a consciência tran-
quilla de nunca lhe haver pedido
pão; mas, procurado corresponder.
á sua amisade, que muito me
honra, com a sinceridade de que
•me orgulho.

J. Olhou

**¦*. «.no**1 v .t. »»i *»»««••«», '**%¦•¦ SK55

€leição 5enalorial
faro- -o sr.

I
jLocalidàdes :| J. Brigido P. Borges

Tabatinoao

[apmagem
Porque o povo emigra e vae morrei'

no Amazonas,a lavoura está abandona-
da, os artistas é 03 eominérciantes fe-
cha in ao seus estabelecimentos?

Dizem perfeitamente os editaos do
juiz Cunha Fonteu Ue, itmumeros, ven-
rlen.do ao maftello as habilitações d?
pobres a!

Na -Republica1' do Segunda-feira,
este juiz chama compradores para 28
casólas de t-iipa e ielh r, nas ruas t.x-

Palmeiras
Cruz
Jubaia
Tauhá
Marroás
Marrecas
Flores
Arneiroz

Som ma

I454S

264
206
453

68
65
20
54

110
106
97
97

239

16327

0192:

14
4
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bom cérebro e grande
Guilherme Rocha;

Chamamos a intenção do publico
jiiara o seguinte

Protesto

111 mo. Sr. Dr. Juiz de direito d
? vara
Diz João Bd.gijç dos Santos; ad

vogado, director fiscal da Empresa
Theiephpnica desta cidade.que fa 1 i 111
do o=-> negociantes desta praça Con-
iuciõ Paiuplona & Irmão, obtiveram
perdão de grandes sommas, mediante
a entregi cia massa diminuía, que lhes
foi encontrada, e da qual sé teji xá
judicaçã ao- cieduíesj rio processe
de falhiicia.

D ssa massa fazia parte a Empre-
sa supra, para a qual dilos negociãh-
tes íinhão obtido do governo pri vi
legiO por

V. S. dar os originaes
para documento dos

li. R

de 1;000$QOO a um seo filho por
serviços, que elle não prestou, ne.ni
estava em condições de pre-t ir; p
que tudo se provara com a escripta,
que não estava na carteira conduzi-
cia e ai nimbada, mas existia num
cofre. Tudo colloca, juridicamente,
dito Miranda nas condições de deve-
dor jamais nas de credor.

§ ¦

Este> factos induzirão os accio.nis-
tas a rélõrmarém a administração da
Empresa, ficando ioda a gesião dos
negócios a cargo do cheie de serviço I taS) mandou a petição sunra m
Kdchao)'. Elles derão ao ™^ 

\0 seo s^sütut0y Q p 
> ^

lho;;riscai toda a superintendençiti tia l t

, 
d0 Procesi"Cessados

í. Mc. 
'

Portalesa, 25 de Outubro de 1004 i
Joá<> Biifjid» dos Santos,

T>:STKMUf*HAS
Rochael.de Albuquerque Cavalcante
Oclavio a"Araújo. ' " 

,
St bastião S. Cunha RodriilSM\

DESPACHO
O juiz Ví: Joào Firmino pf

2o andeis ; contr iC'0 qtu

1984

(•-) No resultado da votação tio sr. Pedro
Borges em nosso ultimo numero leia-se VJ22
em vez de 11)72; bem assim t3õ votos em
Baturité e não 3 como sahiu publicado.

;|0h têmpora!
Ohrçores!

ousas da cidade, as quaes estão avalia
das in so rama do 3:3Í2$000 ou..
1193000 cada uma, termo médio.

Estas

ü ¦•Jornal" transcrevendo sem commenta
rios .subordinado a esta epigraphé o boletim
distribuído nesta capital no dia 2-í-, não foi
intuito seu collocar-se em posição hostil aos

execuções se fazem para de- í tres distinetos e talentosos acadêmicos Vi-
1 ¦ • n ?' An fin.imo iii.lvjnQ n 1 cente de Arruda Gondim, José Clüdoveu do
dus.r o imposto de décima mbana ^ Amida CotílHoe Thcún£lá 

Jdü 
oliveira Gual-

multa de 3v. pela mora, cm que os berto,contra qüémrecahii-am acçusaçõéspor
pobres proprietários estão debitados" parte de diversos collegas seus.

a fasèn Ia estadual! . .».»_pnra com
Cada parcella de divida é inferior ao I

pveço da avaliação do pequeno irnmo-
te.í, mas as custas de execução excedem j
á soturna do imposto que vem para o
juis.) aggravada com a multa indica Ia; {
e de tudo resulta que do seu prédio não
verá o respectivo dono nem mais um

rreaí, pàra^compràr uma çargà de poi-
vnra e chumbo, para retribuir a fine/.a.

. Vi te c oito casas de taipa e teliiá,
que 0 governo arresta e faz vender
afim* do ter dinheiro para si e para os
seus na razão cie O moradores para

Justiça e
Ceara

governo do

cada uma, são 168 pessoas, homens,
mulheres o creanças, que, com tr st s
de pobVe, vão para os cajueiros, 84
das quáes. vcu lem até parte da roupa
paru comprar passagem até o Ceará,
e 84 que se põem pelas nortasa pedir!

Por outro lado, para pagar o gover-
com que o sr. Accioly felicita o Ce-

86:0OO$O00 da seus

Nunca se tinha visto um indivi-
duo declarar-se credor de outrem.pata
apoderar se dos documento* relativos
as suas contas, trancados em casa
do devedor, quebrar lhe policiai e ju-
dicialmente a gaveta, e por meio dè
arrombamento,apoderar se de-aes do-
cumentos e de todos os m-.is pipes
ua sua casa e negocio !

l.-to, porém,'sa laz no Ceará até
com estrangcirdsí si Miranda Caxim-

n.°í
ará, ou somente os
^eficimenÉtVs, será preciso vender, pelos
menos/' o 18 casas de taipa e telha e
desalojar 19Ò8 possuas; em bem da
familia c troape governativa, theatros,
re"'abofes, justiça senhoril e eleitores-

Contando com o incêndio executorio,
que lavra por todo o Estado, calcula-
mos que mais de 25000 pessoas têm
cíe ir pára a rua.,Justiça para execti-

Vtár nàos faltará, tão pouco placidez de
animo para dormir a sósia, vestir sedas,
o-beber çhmnpagm. Arrudas'devem
sobrar, paia diserem que o governo de

• Pedro borges toi o reinàdu de caturno
(i Àecioív vem a ser o mesmissimo.

lio-ílcüí'ia> do mitiido.

€chos e noticias
R?Si'cs.?oti de sua viagem ao Amazonas o

nosso distincto amigo o correligionário Anlo-
nio Dòrníiigues, a quem apresentamos o nosso
.cartão cie boa vinda.

Foi-nos grato abraçar o nosso intransi-
gente correligionário João Evangelista Ko-
dnrrueá Pinheiro, residente em Cachoeira,
que nesta capital espera a passagem do
primeárü ['aquele afim de seguir para o
porte.

.J)^ Aquira.z. ondo é conceituado iiegoc.i-
/anlé."eite/ç. Liontem entre n.ós o nosso de-
()i«;uíõ' ãpiji';). Raymu.ndp. Glemenüno faça
nli;.i.. ... , •
(* T.umprimeníainol-o.

Tivemos o praüer do abraçar o nosso
prestiatí.- amigo José de Oliveira Bàs-
tos, um dos esteios do partido op.posi- i
looniata em Mulungu.

b.) o exige ! lat-j consente o ch-le ca
força armada, ct>m o seo chefe de po»
licia, e consentem os seos juises !

Não fasem mu,tos mezíi, a policia
a.ndoú cega, nada vio, nada encon-
trou de 4õ :ontoá em ji)ias,roubaiàs
da casa do sr. Edrnopd Levy &
Comp.. per via de ouirq arromba
inenio de fechadura, a noite, na rua
Fíiciiddo, a mais irequeniada o Ulu-
minada da cidade.

0 chefe de policia de então nem
Ia p z os seos pés !

A tLrnprésa de telephones, de que
trata o documento mira, é própria-
Onde de esirangeirod. Nacionaes, in
clUsjve cíphâos. e viuva.>,apenas teem
uma décima parte do capital.

Oh! le'/para, oh ! mores.
Com a sua policia, quo mette mè-

do a todo mundo, o sr. Accioli te-?,
| Miranda Caximbo, pseudo credor da
j sociedade lelèphonica, apoderar-se dt
! casa, papeis, m.aehínàs e dinheiro

delia ! Hodie mihi eras liin.
8. exc. tambem tem a sua fabrica

Ide tecidos. Outra policia pode vir, e
j outros juises, que a esbandadiem

Pedras para o ar costumão cahir na
cabeça dos que atirão.

N'uma terra, onde policia vem a
ser isto, e juises o mesmo, todo máu
procedente pare péssimos consequsn-
tes ; os mãos exemplos Iructiticao e->-
pinlus.

Ja os b.mds de Porangaba forão
liquidados assim, com soldados e jut-
zes ; a casa de Genoveva, etc.

No declínio, todu leão apanha da
pata du burro..

Cum o sr. Accioli hade acontecer
o que disse o poeta Magalhãts, cujo
norre tambem jói esquecido para ai-
gurn vapor da Freitas :

E de 1 antas coroas, que qjiinlára;
Para dotar sen lilh), hó llie resta
Esse iKiine, que o mundo luteiio sabe;

Assim o predisia um hom>m de

após a adjüdicacau, ioi transieridu
para a compctcucia da cam\ra mu-
nicipal, a quem todo material ficaria
pertencendo,lindo o tempo do privile
gio.

Julgada por sentença a concorda-
ia dos credores com Cotilucio Pam-
ploria 6<: Irmão, os ciedoiea âdjuça-
farios associaram-se por e.scnptu a
publica, formando uma tociedade ei-
vil.

Foi avaliada a Empresa em 60:000$,
e estes forão divididos pelos adqui-
rente> em mil quotas, as quaes li
caiam possuídas por elles, na razão
seguinte :

Credores estrangeiros residen-
tes fora da Hepubiica.representa-
Jüs psio Banco ue Pernambuco

quot 
Bdií-j b'rères (jsl.angeiru^)
Puno l.. H ivenit i
P. H. Tammermajín «
Te. d Just «
Manoel A. Kerr.da Cruz «
Kogers Sons & Comp. «
Darríns Swaring & C a «
Anto.no José de Pinho «
N. Olsén  <
Orphâos, filhos da credora

Josepht. Correia da Silva  49
Viuva, D. .Minerva Brigido. 21

« L). Maria Mendes ... ó
« D. Maria Nunes da Ko-

Cha
L). Ma a F. Lopes da Sifyá'.
Viuva e orpuã» s de Dias

Pinheiro & Jomp
Machado Cuedio & Comp..
José Cândido Cavale me...
Dr. Antônio Theodorico...
D. Amalia Santos Miranda..
D. Francisca Moraes......
iMatiuel Francisco da Silva.
Antônio J.Guedes de Miranda

b2>
íü
89
34

4
32
ib

9
16

1

9
28

3
1

14
2

17
4
7
4

o conhj
Kis o ser/quem se protestava;

despacho:
t Nã'o sendo das attribuições do

Ijuiz de direito em face da lei \
gente, preparar feitos e

[pankar deligencias, conto prepa.
Iradnr, requeira o suplicante ao
juiz competente! FÒrtalésa, 26
de Outubro de 1904.

D. Ribeiro,

Documento

1

Empresa, sendo nomeados ("iücaés di-
rect^res o Supplicante d Baiico d. Per-
iiambuco rep.réseniaríü pel i-stíò geren-
ie F. H. Haidiiig, e o predito Micn-
da, cace cbm c.s rèsirícções, ou im
pedirnéntos resaítrintes úu-. suas cün-
dicões dé credor, alias;:devedür, com
contas; ainda uão tecJiadas.

Duo Miranda, porem, querendo
dispor de tudo as;3p talante1, para ha-
ver saídos não liquidados, na ta^de
de 19 deste mez, penetrou furti
vamenie no escáptortu da Empresa e
fez conduzir para a sua casa uma car-
teira; em que se achavàò todos os do-
cumentos pnncipaes Ja mesma, inclu-
sive as suas cintas e responsabilida-
des, lazèndu nessa mesma u [fe publi-
car no jurnal ofídcinl a seguinte auda-
ciosa declaryçau:

*Empresa Tdephouica. Toado ul-
timámente o Sr. Kochael Cavalcan-
te de Albuquerque, gerente desta
Empresa, dauo uma üir.ècça < íUieira-
mente prejudicial a mesma Empresa,
como Di1"üc>oi que suti; accioiusta e
crelor, resolvo err, bem dos íiteiü;-
ücs da Empresa, suspender 0 meu-
eióiiadü gèienie e assumo e^sse cargo | Ant. nio «Joaquim Gtieies de Miran-
<ite que n^ja reunião dos âccionibtàs
para resolverem a respeito.»

A. J. Guedes de Mirandi, Direc-
tui da Empresa.

1
Ilim.o sri Dr, jujz Substituto Ja vara. Jòsp Brigido dos Santos'

fiscal director da Empresa Telepho!'
I mea desta cidade, pede a V. S. sei
I digne mandar-lhe dar por certidão \theor de um auto de arrombamento
j procedido por V. S. em uma carteil
1 ra que com papeis e documentos de
va'or foi coudusida do edilicio da'
Empresa, em oceasião que eslava au-

jseute o gerente Rochael Cavalcante''
| Je Albuquerque e collocada na caga!
I da Delegacia de policia por um pre-:sumido credor da mesma Empresa-;

Total 1.000
§

Na primeira phase da exploração,
os condôminos nomearão um conse-
lho riscai director de trez membros.o
qual cunseivqu como clieie do servi
go telephonico n ríj^liciel Cavalcante
de Aiouqneique, iucumoido da escri-
p?a, e iio.n^uu gferenie da Empresa,
na parte econômica e a immistraciiva,
a A u tu nio Joaquim Guedes de Mi
randa.

Este indivíduo, sem autori->açt"*o
do conselho riscai-directur, logu após
pagou 'a Ca -nara municipal, a titulo de
imposto de lainsrn-s-âo da Empreza,
a quautia de GiUOUSjuO, ou iO°/u,
impost') a que ella nau tinha direito,
visto a cláusula de reversão, que lhe que taziu.de nãu cunsentitem em tama

§

No momento não estava presente o
tiscal director—Banco de Peruam-
buco) nem represeutado por procura-
dor qualquer, e toda âdrnjnisiração da
Empresa coiiCtinrava-se no Su,pll-
ente, visto dizer-se credor o duo
Miranda, o ha tempjs ter-se retirado
de toda intervenção na Empresa, tra-
uudo somente de receber um saldo,
que aíjega; mas o Supplicante con-
testa.

O Supplicante mandou o sobredito
Roçhaéi pedir providencias ao Presi-
dente do EsGado e cbeie ie Policia,
contra o attentado praticado por Mi-
ianda,e estes se recusarão inteiramen-
te, sabem lá porque, sendo o Sup-
piiCctiite obrigado a fazer no Jo nal
Unitário de 20 deste mez a decla-
ração, que vae junta.

He^httndo Miranda em ãrrorn.B.ár
a dita carteira, o que lhe era piecisO
para apoderar-se d.;s documentus nel-
ia contido», por quanto a chave e->ta-
va em poder de Rqchaei, man-
duu "teixal-a na delegacia de poiicia,
para esta ser arrombada pjio( Juiz
Suostituio José da Cunha Ei-nenel-
ta o quai assim o lez na mesma oc-
ca»iao em que o Supplicante faiítivá
ao chefe de Policia e au seu Üeiega-
do, chamado a Secretaria de justiça,
e era desaUendido na reclamação.

aava o condomínio eventual da cou-
sa.

Desse pagamento Miranda nunca
esh-bio conhecimento da câmara.

Duo Miranda debitou ainda a En-
preza por 8.277$4ttO, que disse ter
dispcudido com reparos e concertos
dopreuio eda's linhas, e afinal de r<on
tas, tendo se lhe dado 10°/o sobre a
tenda que se liquidasse tirou esta com
missão sobre a renda bruta, durante
sua gerenca; contando para si, em 2
annos e 2 me/és, 4:437$ ÕO, sendo
que por isto fui impassível distubair
um real ue dividendo aos capitalistas,
durante a sua gerencia.

A conta da sua commissão de
4:437§9õ0, ou para deduzir desta em
favor da Empreza, estãu 1:957§750
que o dito Miranda pagou, á expensa
delia, de commissão por cobrança de
renda-; o que era serviço exclusiva-
mente a seo cargo, quando quizjsse
dedusir d:»s rendas brutas a sua
commis-ãu de geie ;cia.

Sem consentimento tambem da di

nha vioienc.a, a pretexto de petição
d'um credo , com surpresa e sem in-
umaçáo de queín quer qt.e tosse!

Huiitem, o dito Mnanda, contando
com o apoio da policia, que tudo tem
consentido,' devoi,e>j a carteira em
questão á casa da fímpres'a, e se ins-
taüou—director unicol...

Aiemorisado com isto, o director
do serviço ( Rochael Cavalcante ) o
abandonou, querendo evitar qualquer
violência á siu p ssoa, -e o resto do
pcâ-oai se submetteo.

Q.icrcndo o Supplieauie salvagúar-
dar os direitos e interesses de seos
commiuentes, deixando-lhes livre a
aceào criminal ou civil, que de\/am
propor d duo Miranda,e ao Juiz, que
determinou o arrombamento é entre
ga de todo o conteúdo (preciosos do-
cumentos), e a quem mais couber; o
Suppheante pede a V. S.a, se digne
mandar totnar por termo o protesto,
que faz, por via desta, e inqu-rir ad
perpetuam rei uumoriain as lesiemu
ilhas, {Ue Olíei,eÇe in ra; tudo com

da. V'. S. fará preceder a dita cer-1
tidão : 1.° de uma petição, provo--
cando a diligencia e assignad* pelo
dito Antônio Joaquim Guedes de Mi-1
randa ; 2.° das intimações que te-
uhão sido feitas a quem quer que seja I
para concorrer nesse arrombamento,
E. R..Mc_ê. Portalesa 22 de outubro;
de 1904.—João Brigido dos Santos,
De pacho : Dê-se o que constar,.
Fortaleza, 22 de outubro de 1904,'.
Cunha Kontenelle. Joaquim Feijóda
Mello, Escrivão do eivei deste termo
da Fortaleza etc. Certifico de accor-1
do com a petição retro e em cumpri-'
memo de aeo despacho que a petição;
e teimo de abertura de uma carteira
a que se refere o supplicante são do I
theur seguinte : Petição—Illm." Sr, 1
L)r. Juiz SuMituto da l.a vara!.;
Diz Antônio Juaquim Guedes de Mi-
tanda que sendo um dos tres fiscaes
directores que dirigem a Empresa
Telephonica, suecede que estando um,|
ausente, o outro, o indivíduo João
Biigido dos Santos, de accordo com,|
o gerente Rochaei Cavalcante de Al4|
buquerque que assenhoreou-se da';
Empresa, como fasenda sua, e oxhor-1
bitando de suas attribuiçõeti está pfe-U
judicaudo os interesses da mesma;
sem attender ás reclamações que te- •
nho feito como 'director. E porque;
me toque muita responsabilidade so-
bre a respectiva administração, como
fiscal que sou, alem de acciouisla e
credor, como meio de por termo W
desmandos que se estão dando, fiz J
retirar da Empresa a carteira onde
estão os livros e papeis tendentes á
mesma administração e assumi-a J|
gerencia respectiva até quç, em reu-
riiãp dos accionistas, haja delibera-
ção a respeito. E para que possa a ||
administração seguir seu curso nor-
mal, o supplicante requer a V. S.
re digne de marcar dia e hora para
o fim de ser aberta a referida cariei- '¦
ra que se acha na Delegacia de *Po-
Hcia, lavrando-sa de tudo o preciso ij
oermo para sua resalva. Nestes ter-
mos E R. Mcê. Ceará. 20 de outtl-
bro de 1904. Antônio Joaquim Gue» \
des de Miranda. Despacho '. D. ,Aó|
Como requer e designo amanhã ao |
meio dia." Fortaleza, 20 de outubro
de 1904. Cunha Fonteaelle. Termo
de abertura da carteira do escrtpto-
no da Empresa telephonica, confor-
me requererá o tenente coronel An*
tonio Joaquim Guedes de Miwnda.
Aos vinte e um dias do mez de oiiv
tubro de 1904 ao meio dia na aecra-
lana da Delegacia de Policia aW|
cidade da Fortalcsa, onde veio o DrV-|
Jtnz Substituto da l.a vara José»|
Cunha Fontenelle comniigo Escrivão?
de seo cargo, ahi premente o tenente

recio ia-hscal, ainda lez pygar cerc^1 intimaçao a duo Miranda e manuando | coronel Antônio Joaquim Guedes <»



JORNAL DO CEARA'
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$ ÉSfilÉ HO' CEARÁ1
Rodolpito Theophilo

VACCINA

Os resultados excederam a minha es-

pectativa, atterulendose a aversão que o

povo tem a vaccina e a falta de apoio

por parte dos poderes públicos.
Emfim tinha conseguido preservar da

variola 3.585 pessoas como se vê da se-
o-uinte estatística:

Sm 13 Dl

Para se avaliar do valor que dava negócios de minha terra e sabendo qoc
Governo do Estado aos serviços que eu tudo move aqui a engrenagem politica,
estava prestando ao Ceará basta ler~se não podia, eu que nunca pertenci a parti-
o que a respeito élle diz a pag. 60 de dos e sempre condemnei como dàmninha
sua mensagem á Assembléa Estadoal em tal politicagem, esperar louvores dosgo-

julho de 1901. vemos e politicantes.
A falta de confiança no critério alheio

«Registro com satisfação e lou- é tal que talvez não acreditem na sinceri-
vor o inestimável serviço prestado dade de minhas palavras.
pelo distineto pharmaceutico Ro-
dolpho Marcos Theophilo, que por
amor do bem publico, se prestou
a vaccinar gratuitamente a cente-

Janeiro
Fevereiro
Março .._..
Abril
Maio (D .
T ; >Paiussara
Junho( 

J

Julho..

45
5i8
172
473
227

128
Agosto  Soo
Setembro....
Outubro
Novembro.
Dezembro.

628
241
195
158

Somma  3-5^5

Ju!gar~me<ão como julgou me em minha
presença um professor particular nas areias.
Chegando a porta de sua escola pedi li-
cença e entrei. Funccionava uma aula de

nas de pessoas, no período agudo primeiras letras. ,
da epidemia>. Cerca de trinta meninos, vestidos de cal-

ça e camisa, pés no chão, cercavam um
Com esta trancripção não quero enca- homem, de quarenta annos, que os ensi

recer o que tenho feito, porem pôr em nava a ler. Aquella escola encheu-me de

evidencia o valor que deu o poder pu contentamento.
blico ao auxilio que tão livre e esponta- Era a instrucção pelo povo e só ella po-
neamente lhe estava prestando Eu pre- dera tornar grande livre e soberana a pa-
feria o silencio do governo áquellas suas tria brasileira.

palavras encomiasticas. Antes queria que Saudei o professsor e pedi-lhe licença
nada dissesse, uma- vez que não dizia a para vaccinar as creanças não vaccinadas.
verdade. Accedeu da melhor bôa vontade contando-

Ou-ndo entreguei-me de corpo e alma me prodígios da vaccina por elle obser-

a esse trabalho não foi pensando em re.com vados em 1878 em Fortaleza. Quando aca-

perisas do governo e nem de particulares bei de vaccinar perguntou-me elle quanto
Estou sobejamente pago do que tenho ganhava eu por por aquelle serviço. Nada,

feito, porque diz me a consciência ter eu respondi-lhe. Olhou-me, e com um leve sor-

prestado um serviço a esta minha tão ama- riso irônico disse-me :—«Ninguém traba-

da terra * ^na assim de graça, perdoe-me que lhe di-

Está no dominio publico o que fiz. Co- ga, se não está ganhando está fazendo jús
nhecendo, como conheço os homens e os a uma gorda gratificação mais adeante»

O professor era um homem pratico/
não havia duvida. Nada tive que dizer-lhe
tão humana achei a sua ponderação.

O animo, mercê de Deus, não me tem
faltado, è vou vencendo as tentações e os
esmorecimentos.

A variola parece extineta.
Atacada em seu foco, as areias, tende

a desapparecer.
Só de onde em onde apparece um

caso, que me é notificado pelos meus
agentes. Vou verificado e se ha pessoas
em casa ou na visinhança não presèr— .
vadas, vaccinoas. Assim espero dentro
em poucos mezes, acabar de uma vez com
a variola em Fortaleza*

Uma vez extineta, o serviço da vae-,
cinação não será suspenso, porque se
assim acontecesse, a bexiga teria fatal-
mente de reapparecer.

Seriam atacados os que vão nascendo
e os que chegam de fora, não vaccina»
dos. ¦.'¦•¦

Não conheço cidade pequena em que
haja tão grande movimento de popula-
ção adventicia como Fortaleza. Não
falo já durante as seccas •, porem nos
annos normaes. Basta dizer que a corrente
de emigração para o Amazonas não es-
tanca e que é o porto da capital de
preferencia escolhido pelos que vão e

pelos que voltam.

(A seguir)

w/um

Miranda, requerente conforme sua '

petição tetro c as testemunhas abni- ;
xo nomeadas e no fim assÍRtiadas. j
sendo apresentada nma carteira de j
madeira, própria para escriptorio. foi, j
na presença de todos, aberta se vio-
lando 6omente a fechadura, visto
não se ter a chave própria e dentro
d'e?sa carteira foram encontrados e
arrolados os seguintes objecto^. todos
pertencentes á Empresa telephomca :
38 livros de talões, un<= intactas e
OUtros já esgotados; 1 livro de pon
to ; 3 ditos caixas relativos aos an
nos de 1898 a 1902 ; 1 dito dos es-
sighar.tes ; 1 dito de registre dós
assignantes; 1 di;o do balanço de
material da Empresa ; l dito de fo
lha de pagamentos; 1 dito boira
dor ; 1 dito para u registro dOG ti
tuloã de dominio ; 1 dito de titulo*
de condôminos ; 1 maço de diverso1-
papeis, contas, recibos e documentos-
da Empresa ; 1 caixa cora quatr<
frascos de ingredientes para os traba
lhos da Empresa ;. 1 maço de imprts-
sos para extrahir contas ; 1 caixinha
com peças de arame elástico bron-
zeado ; 1 sínete da Empresa ; l tre-
11a para medir; 1 argola com três
pequenas chaves, e duas outras cha-
ves separadas ; 1 caixa com diver-
soa objectos de utilidade da Empre-
sa ; e mais alguns papeis dispersos
e de nenhum valor; o que tudo as-
sim arrolado, visto e examinado man-
dou' o Juiz que se fizesse entrega ao
tenente coronel Antônio Joaquim
Guedes dé Miranda. E para constar
se lavrou o presente term<' que, lido
e achado conforme, assigna o Jpíz
presente, o sob edito requerente ejas
testemunhas pr*sençiaes os alfere^
Florenciõ José Pinto e Ravmundo
Ferreira Lima. Eu Joaquim Feijó de
Mello. Eserivão, o escrevi e dou fé
José da. Cunha Fontenells Filho—
Antônio Joaquim Guedes de Miranda—
Flor^ncio José Pinto— Raymundo Fer-
reira'Lima. E' o que se continha
na petição, despacho e termo de ab.r-
tura acima transcripto, e aos origi-
naes em meu cartório me reporto e
dou fé. Fortalesa 22 de outubro de
1904. Escrevi e assignei. Em teste-

* munho da verdade, o escrivão do ei •
vel Joaquim Feijó de Mello. Em
tempo : Certifico mais que psra a di
lipencia da abertura da carteira de
que trata a presente certidão, cão
houve citação de pessoa alguma ;
não foi pedida pelo requerente e nem
determinada pelo Juiz. .0 referido é
verdade edou fé. Era supra. Escre-
vi e asBignei. Fm testemu-ho da
verdade o Escrivão do eivei Joaquim
Feijó de Mello.

&r*M PARTE COMMERCIAL

mmm p»tf 3k i
A senhorita Clelia Brigido, inlelligente c

applií>ada alumna da Escolla Normal, hoje
vè passar entre os garridos o dourados so-
nhos de moça mais uma primavera de exis-
tencia.

Acha-se nesta capital, vindo de Limoeiro,
o nosiso velho e bom amigo Mathias Carneiro
de Souza, a quem cumprimentamos.

Capüão paulo da Cosia
Tivemos o prazer de abraçar hoje o nosso

prestanle amigo capitão Paulo da Costa, pres-
tigiosa influencia de nosso partido em Ma-
ranguape.

Acham-so nesta capital os nossos
dignos amigos Francisco Duarte de
Araújo e Cordulino Costa, commer-
ciantes era Mulungu,

Cumprimentamol-os.

Está entre nós, vindo de Mulungu,
o nosso correligionário e amigo Sa-
muel Basto de Oliveira, a quem cum-
primentamoa.

Regressa amanhã á cidade de Baturité,
onde reside, o nosso dedicado correligiona-
rio e amigo Antônio Thomaz de Araújo.

Bôa viagem.

Hoje esteve em nosso escriptorio o nosso
distineto amigo coronel Pedro da Rocha Mot-
ta, rea,l influencia de Soure.
l^Cortcs

Vapores esperados
DO NORTE

«Hubert" a 30
Fagundes Varella" a 28
"Pernambuco" a 28.
" Jaculiype" a 27.

DO SUL
«Mar jó" a 28.
«Belém» a 27.
"Maranl ão" a 29.
* amazonas" a 3 ou 4 de Novem-

bro.

Cambio do dia 24 de Outubro
Rio-Bancario 12 1 .'8

Pernambuco—Bancário 12 1/8
Pará—Bancário 12 1/8 ¦

Ceará—Bancário 12 3/32
Cheques em ouro 11 13/16.

SECÇàO de todos

kilo
Colação le pni

Algodão í750
Borracha choro 4$800

" assará 3$600
" tijelinhas 4$500 ?¦

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro lg400 " "

Caroço de algodão $< 40 kilo
Cera de Carnahuba---não tem ap

parecido no mercado. %

Resumo
DA

Falleceu hontem e sepultou-se hoje
nosso amigo Francisco Gama de Souza, o
qual fazia parte do Centro Artístico Cearen-
se, sendo arregimentado na sétima secção

Era solteiro e contava 30 annos de idade.
Seu enterro foi feito pelo Centro Artístico

sendo' seu corpo conduzido e acompanhado
pelos seus companheiros da sétima secvão

Pêsames á *ua familia e seus companhei-
ros, nossos amigos do Centro Artístico Cea
rense.

jNj.no—86.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em de 21 Outubro de 1904.
28100 i5:ooo$oo<
21571 8oo$ooo
11013 5oo$ooo

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendou de 1 a 22

* "', -1:, j i.u-.j- jy

R8. 279:332$505

No combate sanguisedente d'"A Thesoura'
e do "Germinal" sahiu victorioso o valente
RaYmundào. Por onde passou esmagou tudo.

As hostes adversárias recuaram espavo-
ridas e com muitas fundimos, tresandando

Sabonetes de T^euter, específicos a vg* de pedem,*™;
de n- 1 á 35— 77 chegados agora, pre
Ços sem competidor na pharmacia Ga
leno.

O dr. Cunha Mendes procura negócios e
interpreta sentimentos.

Pode ser procurado n' "A Republica".

de Outubro

Dia 24 de Outubro
Temperatura máxima á sombra : 29, 03

tt - . minima «
Evapnrisação á sombra
Chuva cahida:
Estado atmospherico

24, 05
4m/m7i
lm/m3

Bom

Dia de 24 Outubro

Foram abatidas 25 rezes bovina-,
vendida» de 1$000 a $800 rs. o kilo.

3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a 1$000 o

kilo.
Peixe houve poucu, vendido a 800

rs. o kilo.

j\o publico
Tendo o sr. Guedes de Miranda se

declarado credor da Empreza Tele-
phonica e se apoderado do escripto-
rio e papeis concernentes a seu de-
bito e credito, além de outros, excluído
o director coronel João Brigido de
toda e qualquer inherencia na em-
preza, declaro ao publico que para
evitar perigo á rainha pessoa, tenho
deixado o serviço da dita empreza,
deixando ao dito coronel João Bri-
gido a escripta, que pude salvar e em
contas a receber, um confr> cincoenta
três mil réis (1:053$000); e bem as-
sim, de sua ordem, em deposito em
mão do3 srs. J. Pontos & O, a quan-
tia, de um conto cento cincoenta e
cinco mil quatrocentos e sessenta réis
(I:l85g460), pertencentes aos srs. ac-
cionistas, de rendas que eu tinha'apu-
rado.

Ceará, 25 do outubro de 1904.

Haphael Cavalcante de Albuquerque.

foros de terrenos
Aviso aos foreiros dos terrenos per-

tencentes aos srs. Boris Fréres e coro-
nel João E. da Frota, a virem satis-
fazer o pagamento dos respectivos fó-
ros, sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terrenos
que tenham bemfeitorias, sendo dados
a novos aforamentos por quem preten-
der aquelles que não estiverem beno-
ficiados e estejam em atraso por mais
de três annos.

Fortaleza, 24 de outubro de 1904.

0 procurador,

Francisco F, Bezerril,

A prima Clelia Brigido

Na suavidade rosea dos sonhos de
menina e moça irão despertar-te hoje,
dia de teu natalicio. mil beijos e cari-
cias que tomam asas para sonoros e
puros, servirem de mensageiro, ás sau-
dações que te enviam as primas

Baby
Lóló
Cotta
Sinhasinba
Mundynha.

26—10—1904.
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Salve 21 de Outubro f

Prima Clelia.

Chovam sobre tua fronte de virgem
as pétalas de todas as flores deOoração.

No dia de teu anuiversario ácceita as
saudações dos primos. /

Antonio o .
Tiburcio.

A' nossa cara mestra Clelia Brigido

Cheias de verdadeiro contentamento
pelo vosso «nniversario natalicio quehoje passa viemos apresentar o nosso

g j cumprimento junt > aos nossos since-
> ! ros protestos de amisade e e?tima, de-1 ' sejando toda mésse do felicidades na

continuação de vossa preciosa existen-
í cia.
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Angélica
Sacramento
Heloysa
Laura
Antonietta
Ninon
Carmem
Mundola
Izabel
Lurdinha
Nubia
Eleonôra
Albertina
Maria Pinagé
Mundico
Sussú
Julietta
Vicencia
Julia
Mundinha.
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Xarope de angico e eucalyptos de
lldebrando Rego—cura tosse, catàf»
rho pulmonar, defluxos. ,
Preços lf500

-

€lixir T?egutador de
lldebrando Rego cura irregularidades
da meustruação, dores, suspensão etc
Viiro 1$5Ò0

pílulas YermUpurgatiyas de JlU
dobrando Bego para expulsão de Ter-
mes (lombrigas). Resultado garantido,
sem igual. \

peitoral jucá e aroeira de Jldf»
Jg i brando Gomes do Rr«go—excellenée

C3 : para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises, 4:
Preço 2$000
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Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,,
broc. 5$. cnc.

Líç<

{

;Útil .8 prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRj
' Rün Vieira, de Carvalho n. /O, S. Paulo

6*000

4$o00

ifpôp
18500

¦;ões de Geographia Geral, pelo Dr. Th o m az Pompeu do Souza
Brazilj Lente cie Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

: 
ilesmw da Geòfrupím do Ceará, com mappa, pelo Professor" 

João Gonçalves Dias Sobreira.'RèsriWò da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Oatèelrismo da Úoiftrjna Cliristü. por D. Joaquim José Yieira,Biá-
po desta Diocese

Pequeno cotech-h-mo da Doutrina dirisüT,
¦ Taboada ÓuÈrijneiras Noções de Arithmetica

Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro dò Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimn3,eto. lendas)

elementos de Polk-lore brasileir. ,por J. Rodrigues de Carvalho 2$0ÒQ
Manual do II beas-Corpus, formulário pratico, por Ni Silva, advogado 2S0003S000

3S000

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara ÜENTIÇÂO
e curar os soffiimentos das creanças.

Não é nenhuma Panacóa

ssoo
S1Ü0
SI 00
$100

ííi/rà Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, do Rodolpho Theo-

pnilo
Qolleccão das Leh de Organisaçúo da Justiça do Estado,por umadvoo-

Cerca de dons milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.,

gado 2S000
2$Q00

2$Ü0O

3S0OO

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo AVanderley
Ame' e Clame, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da pènnã do Dr. Manoel Segundo Wamlerley br. l
A Legislará» Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de nibuquerque l-..>rtins Pereira, br.
Noções de Arithmetua, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

. 'Do prélo-à salnV:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Mauoel S. 

"Wanderley.

BradUitos e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ps Tres Datas, i)iama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
^Drinaa da Fome, ino»umcutal revista em G quadros, sobre a secca do

Rio .Grande do Norte, do mesmo escriptqr.
Poesias, verãos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

-EÉassp^gs -

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, dom-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo-citados:—

A MATR1CARIA facilita extra.udinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as düen
ças oceasionadas pela denti^ão.

J5=d^=i.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

éIIüimmk M<éi} «ks BPf-r ^% 4^4 &>

E' medica mento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dl
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma-
a firma do fabricante e o respectivo--numero— *

Vende-se em todas as boas pliarmaeias cio Brasil

TI; O
iiLlJ

«•tèjfif âí \ff ê^ÍqJ? ¦§*;¦£¦ o£><fyi

t<-2 ij l£à

r jjfíT^TnRptR

XDepcsixo rLO eaxè,
o r3̂S

Livro* T)nvn o estudo primário, secun-1
dario e preparatório, de cursos 0
superiores, rccommendados pelas
instrucção Publica do Paiz; ¦

Livros de Jurisprudência e Direito, dos ]
e criotores mais notáveis do Pai?!>..' 4

e Hiatraníje.iro;

diplomato. dezenho, fantasias liso
o florados, para brochuras e ca-
der nações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
nãos, de seda para flores o do
algodão para embrulhos em cores
3ortiados;

\ Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

,'-' Liútos de leitura e orações religiosas:! Tintas- Fòta' roxa; azul> verde e en*
'I carnnda para escrever, especiaes

para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: viei-
ta, luto, e fantasias para qualquer

Papeis: almasso, portuguez, amizade, | uzo. •
OBJECTOSpara Escriptorio? commerciaes e Repartições Publicas

Livros de littèratps prozadores e:

pôetaas mais notáveis do Brasil ij
e outros Pai/.eá.

Vendas em grosso e retalho

Oipreços sgm competência

*, i '

sirfat-. ¦•.-.¦•- :-?¦¦..***¦
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A Piàímaciã EecMl lano Pei-
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vende por preços reduzidos; accesso-
rins para pharmacia, recebidos dire.cta-
isente cie importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, iS e 24 pilulas,
bal?.n;a, vidros, porta-íunis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grani mas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de. louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Io mesmo vapor recebeu uma bôa

JJcUOO^v-U liO ÍU44400
Recebem-*, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
IP limo do Brejo, }dà\eivo-: Scüiictno, 3cLependi

(Lata) era folho^ e do BJstado

£ ^it4^*att*'êUãUãlA-^4aUilLiMéMm\

fteço sem Gompefeiicia ~
Praça d o Ferreira 11.38

Pulverisa ores a vapõj
Ai

Thermometros a meio niiuuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbeiicaes*
Irrigadores do vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

^lcaba de receber—a

«I

il-OilOiBá E NOVIDADES
•sspficialiâailís: AETISOS FAEA 8ENE0RAS E CSEANÇât

- 48, KÜA DA bOA-VISTA. 48 «

MÁ

'-./fd dddã colleçção de thermometros clínicos e at- t^^P^^8

^^¦pS^éi¦¦• v,VjS phericos. f^ulverísadores simpjes e 73^^l£oí
v^.d&Bty 

'"vapor, 
escarradeiras de vidro e de nikil :^^'^^k

:'ád---d';' ¦ 'para 
tuberculosos, irrigadores de vidro M^ÁÉ&i

'^ad-^d^ machinas para ventosa. ^Mcm^
^;^...,;U.- --  -- ÜÊd^lMk

VARIADO soiuimento de tudo que uma senhora de bom
corn pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de **:~iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato dò
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos 03 fabricantes.

Euiíiíii tudo toato e a contento do freguês
Tendo a mkwà de emonhw

P.harmacia Rocha £

Aviso
(Jalsamo Oriental

Tendo apparecido um novo
preparo denominado <Balsamo
Oriental-» previne-se que o ver*,
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, AmoriiTij An-
drade d Pasteur.

ffMnr o Cl
Vende-se uma taverna á praç*

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbos*, na mesipa

MA
¦*¦ * 4-*> s ,?^"VA^. »ÍlÇt<%! í*Si >S\'"*~

3 I <H8 "fr. tTl : 8 fti|;'1p.*4 « ij

O Soares
participada seus freguezes que j
mudou sua officiha de; fiinileiro.
jjara a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. io1.


